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A disciplina pretende problematizar questões do universo das imagens e suas grafias no 

campo das ciências humanas, em especial da antropologia. Tomando como ponto de partida 

fundamentos teóricos, sobretudo ancorados nos grandes eixos de reflexão sobre o estudo da 

imagem, a intenção é refletir sobre as imagens como um lugar de conhecimento, de histórias, 

de memórias e de imaginário. O conteúdo do programa será estudado a partir das questões 

metodológicas provenientes da experiência de pesquisas realizadas no campo da antropologia 

e da arte e será aprofundado conjuntamente com os aportes teóricos propostos a cada encontro 

acerca de questões, a saber: as potencialidades heurísticas do visual, de um saber e de um 

pensar por imagem e das metodologias de uso da imagem em pesquisas antropológicas. 

 

Imagem e antropologia 

As imagens como questão. Como as imagens podem indagar, pensar e ensaiar questões de 

pesquisa. 

 

Imagem e arquivo 

Como abrir um arquivo e devolver as imagens ao mundo? E a qual destino se reservariam as 

imagens 

de arquivo? 

 

Imagem e narrativa 

Como, por meio de imagens, de suas interações, interstícios e diálogos, escolher e montar 

imagens 

capazes de evocar questões, narrativas e histórias. 

 

Imagem e montagem 

Pensar por imagem e ‘fazer ver’. As imagens e a montagem como modo de conhecimento. 

 

Planejamento e realização de trabalho de campo 

Seminários e discussão de resultados de pesquisas 
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